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O pré-candidato a prefeito José Geraldo Pacheco da Cunha Filho 
(Gerão) e o pré-candidato a vice-prefeito Dr. Marcelo Pacheco 
lançaram o projeto “Diálogos”. Médicos, enfermeiros, e gestores 
tiveram a oportunidade de trocar experiências e propor soluções 
inovadoras para melhorar a qualidade dos serviços de saúde 
oferecidos à população de Porto Feliz. Matéria na página 8. 

Foto: reprodução

Justiça embarga obras da Fazenda Boa Vista

O processo, que tramita na 2ª Vara de Porto Feliz, diz que o embargo é 
resultante de várias irregularidades e problemas identificados durante 
o processo de licenciamento ambiental. Em nota, a JHSF responde 
sobre as acusações do MP. Matéria completa na página 6.

Decisão judicial cita o “comportamento omissivo” da Prefeitura e Estado nas irregularidades

Foto: Rafael Lourenço

Na sessão ordinária reali-
zada na segunda-feira (8), 
o vereador e médico Mar-
celo Pacheco da Cunha (Dr. 
Marcelo/PSD) falou sobre a 
falta de médicos nos postos 
de saúde e a falta de ações 
da Prefeitura no comba-
te à dengue na cidade. “A 
dengue está explodindo no 
nosso município. Só hoje eu 
atendi três gestantes com 
dengue. Uma gestante com 
dengue aumenta em quatro 
vezes o índice de mortalida-
de dela e da criança. É extre-
mamente grave. Não se toca 
nessa tecla. Vejo muito pou-
co a administração pública 
e, na maioria das vezes, a 
gente aqui que fica falando 
sobre a dengue. A gente não 
vê divulgação maior nos 
postos de saúde. Tem que 
pegar no pé. Infelizmente, 
eu acho que a população 
não vai se conscientizar dis-
so. Hoje, por exemplo, na 
Santa Casa teve mais de 600 
atendimentos no pronto-so-
corro. Eu acho que as coisas 
têm que ser um pouco mais 
incisivas. Tem que fazer um 
trabalho mais intenso, tirar 
essa sujeira que fica acumu-

lada nas ruas, fazer orienta-
ção, contratar mais gente. 
Foi feito o concurso público. 
Contrate mais pessoas. Os 
postos de saúde, por exem-
plo, não tem médico à tarde. 
Vai tudo para a Santa Casa. 
Contrata médico para ficar 
no posto de saúde. Por que 
não pode ter médicos das 7h 
às 17h para atender o pa-
ciente que está lá no bairro 
Bambu, no Jardim Vante. 
Isso desafoga a Santa Casa. 
Se você não tiver uma es-
trutura montada nos postos 
de saúde para ajudar, esse 
processo não adianta. Da-
qui a pouco você vai ter que 
construir um, outro, outro, e 
outro pronto-socorro. Não 
adianta fazer um hospital 
que funciona de forma ter-
ciária aqui em Porto Feliz. 
Isso é minha opinião. Acho 
que tem que arrumar os pos-
tos de saúde primeiro. Médi-
cos atendendo até às 5 horas 
da tarde. Depois de tudo or-
ganizado, vamos ver outras 
coisas, vamos fazer centro 
de diálise. O indivíduo não 
tem médico para tratar hi-
pertensão e a diabetes dele 
no posto”, disse.

Gerão e Dr. Marcelo lançam o projeto 
“Diálogos” e estreiam conversando 
com profissionais da Saúde
Os participantes tiveram a oportunidade de trocar experiências e propor soluções

Alunos de Porto Feliz criam material didático 
para auxiliar crianças com TDAH  I Pág.: 9
Acusados de matar ex-presidente da OAB são condenados  I Pág.: 7

Foto: JHSF

Dr. Marcelo pede melhorias 
no atendimento dos postos 
e no combate à dengue
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos 

os meses, uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.

DRAGÃO CHINÊS. O clube porto-felicense Desportivo Brasil enfrenta neste sábado (13), às 15h, 
no Ernestão, o Votuporanguense pela semifinal do Paulistão série A3. De acordo com a Assessoria 
de Comunicação do time de Porto Feliz, no dia do jogo, as bilheterias estarão vendendo ingressos 
a partir das 13h30. O estádio municipal Ernesto Rocco fica na avenida Silvio Brand Corrêa, 2.591, 
no bairro Jardim Vante. Os ingressos estarão à venda pelo site: www.totalticket.com.br. O valor do 
ingresso será de R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). O jogo de volta acontece no próximo dia 20, às 18h, 
na Arena Plínio Marin, em Votuporanga.
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COLUNISTA & ELEIÇÕES
 A Revolução de Gutemberg e a “Popularização” da Leitura

Por Elton Ferreira

O calendário pre-
gado na parede, 
em formato de 
folhinha, ainda 

marcava a data de 2 de fe-
vereiro. Logo pela manhã, 
a marcação daquele dia foi 
arrancada para que o dia já 
em vigência, 3 de feverei-
ro, ficasse em destaque. 
Seria apenas mais uma 
data normal, não fosse por 
dois fatos significativos. 
Além de ser meu aniver-
sário, portanto, um dia no 
qual eu comemoro a vida, 
é também aniversário de 
morte do alemão Johannes 
Gutemberg.

Falecido vários séculos 
antes do meu nascimento 
(1468, portanto, século 
XV), seu legado influen-
ciou revolucionariamente 
o contato com o mundo 
das letras. Não é por acaso 
o título de um livro escri-
to por John Man: “A Re-
volução de Gutemberg: a 
história de um gênio e da 
invenção que mudaram o 
mundo.”

Antes de Gutemberg, 
os livros eram bem pou-
co acessíveis por conta 
da dificuldade em repro-
duzi-los. Uma pessoa, 

para adquirir um material 
escrito, precisava contar 
com os serviços de um 
copista e, muitas vezes, de 
um iluminador (que fazia 
iluminuras, ou seja, dese-
nhos). Tudo isso porque 
cada exemplar era copia-
do integralmente à mão e 
alguns também continham 
as iluminaras que acom-
panhavam os textos. O 
trabalho de reprodução era 
um tanto quanto árduo. 
As canetas esferográficas 
usadas atualmente, que 
deslizam facilmente pelas 
folhas de papel, gastando 
lentamente a tinta reserva-
da, também não existiam. 
Os copistas tinham como 
ferramenta de trabalho a 
caneta de pena, a qual usa-
vam para copiar os textos 
em pergaminhos.

O processo era lento, 
a quantidade de cópias 
era baixa e o preço, como 
consequência, alto para 
boa parte das pessoas.  De 
acordo com um artigo in-
titulado “Gutemberg lega 
a imprensa à humanida-
de”, no portal “ensinar 
história”, “os livros eram 
adquiridos por burgueses 
e nobres que podiam pa-

gar os manuscritos, como 
eram chamados esses li-
vros.”

O século XV era um 
período de transformações 
na Europa. As universida-
des estavam em expansão 
e a demanda por livros 
crescia rapidamente. Foi 
nesse contexto que Gu-
temberg desenvolveu a 
imprensa de tipos móveis. 
De acordo com o artigo 
citado, “[...] o texto era 
montado em uma fôrma, 
letra por letra, compondo 
assim, uma página escrita. 
O passo seguinte foi in-
ventar a prensa, a máquina 
de impressão tipográfica 
por processo mecânico. 
Com ela pode-se, então, 
imprimir quantas cópias 
fossem necessárias, com 
um baixo custo [...]”

Em 1455, como re-
sultado da invenção que 
revolucionou o processo 
de publicações, Gutem-
berg realizou a primeira 
impressão em série na sua 
imprensa de tipos móveis. 
Foram 180 cópias da Bí-
blia. Graças à chamada 
Revolução de Gutemberg, 
livros impressos tiveram 
uma redução em seu pre-

ço, possibilitando o au-
mento do consumo. 

Atualmente temos os 
mais diversos livros à nos-
sa disposição. Desde os 
clássicos, passando pelos 
de excelente qualidade, 
até aqueles que enganam, 
induzindo os leitores a 
acreditar que os proble-
mas sociais se resolvem 
individualmente. Há tam-
bém os que se fazem cien-
tíficos, mas não passam de 
ciladas sensacionalistas. 
Desses últimos, há alguns 
bastante vendidos em pra-
teleiras de História. Boa 
parte das publicações hoje 
também estão disponível 
em formato digital, dis-
pensando o papel e, por-
tanto, a impressão.

 Contudo, o acesso à 
leitura em nosso país tem 
outros problemas que pre-
cisam ser resolvidos para 
que muitos possam se 
beneficiar da quantidade 
de livros à disposição. Em 
artigo no Jornal da USP, 
publicado no dia 03 de ju-
lho de 2023, há um título 
ilustrativo do problema: 
“Brasil tem 10 milhões 
de analfabetos, apesar da 
queda na taxa em 2022”. 

O problema é ainda mais 
complexo quando se re-
fere ao analfabetismo 
funcional. Também de 
acordo com o Jornal da 
USP, em publicação de 
13 de novembro de 2020, 
“Escolas brasileiras ainda 
formam analfabetos fun-
cionais. Cerca de 29% da 
população brasileira tem 
dificuldades para ler tex-
tos e aplicar conceitos de 
matemática; para espe-
cialistas, dados refletem a 
falta de investimentos na 
educação”. 

É preciso um grande 
esforço da sociedade e 
dos poderes públicos na 
valorização da leitura e 
da interpretação, para que 
a tecnologia de impressão 
de livros que teve seus 
primórdios no século XV, 
com o invento de Gutem-
berg, possa beneficiar a 
todos.

Elton Ferreira, é Doutor 
em História pela PUC-SP e 
autor do livro: “Sonoridades 
caipiras na cidade”

Termina no dia 8 de maio o prazo para transferir e regularizar o título eleitoral

Para participar 
das eleições 
municipais de 
2024, os cida-

dãos devem estar com 
o título de eleitor em 
situação regular. O 
documento é essencial 
para exercer o direito 
de voto. Qualquer tipo 
de regularização só 
pode ser realizada na 
cidade em que o mu-
nícipe reside e o prazo 
final é dia 8 de maio. 

Para os porto-feli-
censes, o atendimento 
é realizado no Cartó-
rio Eleitoral, que fica 
localizado no Praça 

Lauro Maurino, 83 – 
Centro.

Para ser atendido 
é necessário fazer o 
agendamento online 
no site do Tribunal 
Regional Eleitoral 
(TRE-SP): www.tre-
-sp.jus.br.

Na aba serviços (à 
direita do site), cli-
que em Agende seu 
Atendimento; depois, 
clique em Agende 
o atendimento pre-
sencial nos cartórios 
eleitorais; após abrir 
a aba, clique em novo 
agendamento; sele-
cione município e 

digite “Porto Feliz”; 
selecione “Porto Fe-
liz Posto 100 ZE; em 
seguida, escolha en-
tre as datas e horá-
rios disponíveis para 
agendamento, preen-
cha com seus dados e 
confirme.

Para verificar a si-
tuação do título de 
eleitor, é necessário 
acessar o Portal do 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE): www.
tse.jus.br. No portal, 
selecione “Serviços” 
no canto superior di-
reito e clique em “Si-
tuação Eleitoral”.

De acordo com o 
TSE, mais de 152 mi-
lhões de eleitores es-
tão aptos a votar para 
prefeito e vereador 
em todo o país. Com a 
participação em mais 

de 5,5 mil municípios, 
o primeiro turno ocor-
rerá no dia 6 de outu-
bro, seguido pelo se-
gundo turno, quando 
necessário, no dia 27 
de outubro.

Em Porto Feliz, o atendimento aos eleitores é realizado no Cartório Eleitoral, no Centro
Divulgação TSE
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COLUNISTA

Foto: Domínio público 

A cidade de Porto 
Feliz tem gran-
de importância 
na história do 

Brasil no que concerne à 
exploração do sertão bra-
sileiro. O episódio Mon-
ções que bem demonstra 
a saga dos nossos va-
lorosos antepassados, é 
um capítulo de suma re-
levância no que tange às 
conquistas que deram ao 
nosso país as dimensões 
territoriais de um enorme 
continente.  

Tanto é verdade que 
no ano 2000, por oca-
sião das comemorações 
alusivas aos 500 anos do 
descobrimento do Brasil, 
três cidades foram esco-
lhidas para representar o 
país: Porto Seguro - na 
Bahia - onde Pedro Ál-
vares Cabral ancorou em 
22 de abril de 1500; São 
Vicente - em São Paulo 

- considerada a cidade 
mais antiga do Brasil e 
Porto Feliz - em São Pau-
lo - considerado o mais 
importante “Porto” a par-
tir do qual, singrando as 
águas do Anhembi (Rio 
Tietê), se chegava a todos 
os extremos do continen-
te.  

Por conta disso e 
como parte dos festejos 
relativos aos 500 anos do 
Brasil, o então Prefeito 
Municipal Dr. Leonar-
do Marchesoni Rogado 
inaugurou, no Largo da 
Penha, o monumento que 
representa o símbolo das 
navegações e conquistas 
portuguesas, compos-
to pela Esfera Armilar e 
pela Cruz de Portugal, 
que também representa a 
Cruz da Ordem dos Ca-
valeiros de Cristo. Essa 
cruz está no Brasão de 
Armas da Marinha Portu-

guesa e no Brasão da For-
ça Aérea de Portugal. É a 
mesma cruz que estava 
estampada nas velas das 
naus ou caravelas, que 
vieram com Cabral no 
descobrimento do Brasil. 

Essa cruz também se 
encontra no Brasão da 
cidade de Tomar, junta-
mente com a Cruz Tem-
plária daquela comuni-

dade portuguesa, que 
foi sede da Ordem dos 
Templários no Reino de 
Portugal e da Ordem de 
Cristo. A mesma cruz 
também está inserida 
na bandeira do Brasil 
Império. Conforme se 
observa, o monumento 
que ilustra esta crônica é 
representativo das nave-
gações portuguesas.  É 

também um belo símbolo 
que perpetua a importân-
cia da cidade de Porto Fe-
liz no conceito da história 
deste país, como o palco 
do movimento monçoei-
ro que descobriu o Brasil 
por dentro e definiu as di-
mensões continentais do 
território brasileiro.  

Por razões evidentes o 
belo monumento está im-
plantado no mesmo local 
sagrado e histórico onde 
foi erigida a capela em 
louvor à Nossa Senhora 
da Penha que deu origem 
à cidade de Porto Feliz! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Porto Feliz e os 500 anos do Brasil!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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COLUNISTA & EVENTO

SHOW DE TALENTOS. No sábado (6) a 
Companhia Agnos realizou a segunda edição 
do Show de Talentos “Meu Momento Pops-
tar”, na Estação das Artes. Durante o even-
to, o público assistiu diversas apresentações 
como a dos alunos do grupo cultural de dança 
da Apae de Porto Feliz, coreografado pela 
professora Gisele Antunes Deliberali, junto 
ao grupo da Cia Agnos. “Agradecemos ao 
Diretor Wesley Pereira por todo cuidado e 
contribuição com nossa instituição. Seremos 
eternamente gratos”, disse em nota a Apae.

Fotos: Apae

O Papel do Vereador no Controle no Âmbito Municipal (parte 2) 
Por Urias de Oliveira

Há dois principais tipos 
de controle: interno e ex-
terno. O controle interno 
ocorre dentro da própria 
administração, enquan-
to o externo é realizado 
pelas Câmaras de Verea-
dores com o auxílio do 
Tribunal de Contas. No 
entanto, muitas vezes, os 
membros do Legislativo 
enfrentam desafios para 
compreender e exercer 
efetivamente o controle 
externo, devido às limita-
ções em Leis Orgânicas 
e Regimentos Internos 
desatualizados. Isso re-
sulta em uma visão ul-
trapassada da hierarquia 
entre o Prefeito e os 
Vereadores, prejudican-
do a responsabilidade e 
eficiência na fiscalização 
da Administração Públi-
ca. É essencial que os 
membros do Legislativo 
compreendam suas atri-
buições constitucionais 
para exercer o controle 
externo de forma eficaz. 
Esse controle é funda-

mental para garantir o 
funcionamento adequa-
do da Administração 
Pública e respeitar o 
interesse público, per-
mitindo que a sociedade 
exerça controle sobre a 
administração e os recur-
sos públicos através de 
seus representantes elei-
tos democraticamente.
Como realizar o controle 
externo de forma efici-
ente em seu município. 
Após entender sinteti-
camente as característi-
cas e a importância do 
Controle Externo, neste 
caso, na esfera munici-
pal, cabe descobrir ou 
relembrar quais as me-
didas e os instrumentos 
disponíveis ao Poder 
Legislativo Municipal 
para realizar essa tarefa 
de fiscalização, correção 
e orientação por meio 
do Controle Externo. 
Pois bem, embora já 
sejam muito utilizadas 
nas Câmaras Munici-
pais, cumpre destacar a 

importância das propo-
sições no que se refere 
ao controle externo. 
Indicações, requerimen-
tos e moções – sendo 
as proposições mais co-
muns no meio legislati-
vo, podem ser utilizadas, 
respectivamente: a fim 
de sugerir medidas de 
interesse público; reque-
rer providências do Exe-
cutivo em relação aos 
seus serviços ou atos; 
e, respaldar ou repudiar 
ações.
 Pedido de in-
formação, convocações 
e recomendações: con-
sideradas matérias mais 
interventivas, são medi-
das que podem ser toma-
das pelo legislativo para 
obter informações sobre 
atos, contratos e servi-
ços; esclarecimentos, 
por parte de secretários 
ou servidores responsá-
veis, de ações e assuntos 
de interesse coletivo; su-
gestão de medidas e pro-
vidências reconhecidas 

como ideais, desde que 
devidamente fundamen-
tadas;
 Emendas, Sub-
stitutivos, Decretos ou 
Leis: certos atos de con-
trole podem ser realiza-
dos por meio de Decreto 
Legislativo ou Leis Or-
dinárias e Complemen-
tares que tenham por fi-
nalidade sustar atos que 
sejam considerados ex-
orbitantes. As principais 
ferramentas legislativas 
são as emendas e os sub-
stitutivos, pois permitem 
alteração e ajuste de pro-
jetos de lei, visando sem-
pre o bem-estar social. 
Além dessas medidas, 
que são comuns nos 
trabalhos legislativos, 
podem ser tomadas me-
didas mais sérias, tais 
como: sustação de atos 
que exorbitem do poder 
regulamentar ou dos li-
mites de delegação le-
gislativa; instauração de 
comissão parlamentar 
de inquérito (CPIs). Por-

tanto, ao fim e ao cabo, é 
de suma responsabilida-
de do Poder Legislativo 
Municipal, fiscalizar as 
finanças e o patrimônio 
público, o que é fei-
to através do controle 
externo com o apoio 
do Tribunal de Contas 
Estadual. Para cumprir 
essa função crucial, é 
essencial dominar os in-
strumentos normativos e 
documentais da ativida-
de legislativa, pois são 
meios eficazes de repre-
sentar a sociedade pe-
rante a Administração e 
promover a participação 
democrática na gestão 
dos serviços públicos e 
no uso dos recursos co-
letivos a bem de toda so-
ciedade.
.

Urias de Oliveira é 
professor, geografo 
e pós-graduado em 
gestão pública.
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PODER JUDICIÁRIO
Justiça embarga obras do empreendimento Fazenda Boa Vista
A decisão cita o “comportamento omissivo da Prefeitura de Porto Feliz e Cetesb nas irregularidades” 

O M i n i s t é -
rio Público 
(MP) entrou 
com uma 

Ação Civil Pública 
contra as empresas 
JHSF Participações 
S/A, Canárias Admi-
nistradora de Bens e 
Polônia Incorpora-
ções – responsáveis 
pelos empreendi-
mentos no complexo 
da Fazenda Boa Vis-
ta, em Porto Feliz. 
A denúncia, acatada 
pela juíza da 2ª Vara 
de Porto Feliz, Raisa 
Alcântara Cruvinel 
Schneider, pede a in-
terrupção das obras 
do Boa Vista Village 
até a apresentação de 
estudos de impacto 
ambiental e impacto 
de vizinhança. 

A decisão, publi-
cada nesta quarta-
-feira (10), cita ainda 
o “comportamento 
omissivo da Prefei-
tura de Porto Feliz e 
da Companhia Am-
biental do Estado de 
São Paulo (Cetesb) 
nas irregularidades 
apontadas, “o que co-
loca sob evidência as 
licenças ambientais e 
autorizações até en-
tão concedidas”.

“Burlar a regra” 
O MP alega na 

Ação Civil que a 
magnitude do em-
preendimento não foi 
considerada na ela-
boração dos estudos 
de impacto ambiental 
durante o licencia-
mento. Também se-
gundo o MP, as licen-
ças foram obtidas de 
forma parcelada. 

O MP destaca que, 
as licenças ambien-
tais parceladas, ti-
nham o objetivo de 
“burlar a regra do li-
cenciamento ambien-

tal prévio”. Segundo 
o MP, “é prática rei-
terada das empresas 
a implantação de em-
preendimentos sem 
prévio licenciamento 
ambiental com o ob-
jetivo deliberado de 
consolidar os danos 
ambientais irreversí-
veis e minorar as al-
terações nos projetos 
almejados. Tudo em 
razão da certeza de 
que os danos inten-
cionais poderão ser 
regularizados poste-
riormente”.

“Vício de origem”
A ação completa 

destacando que as 
licenças concedidas 
pelos órgãos públicos 
são inválidas (vícios 
de origem), “pois não 
levaram em conside-
ração o todo”, mas as 
parcelas do empreen-
dimento. “As provas 
produzidas pelo Mi-
nistério Público são 
suficientes, em juízo 
de cognição sumária, 
à demonstração da 
probabilidade da pre-
tensão deduzida e a 
urgência das medidas 
necessárias para coi-
bir as irregularidades 
apontadas, bem como 
prejuízo ao ecossiste-
ma local”, completa a 
decisão judicial.

Omissão
Além das empre-

sas responsáveis pelo 
empreendimento, o 
MP destaca a omis-
são da Prefeitura de 
Porto Feliz e Estado 
nas irregularidades 
apontadas na ação. 
“Revelam ainda, com 
propriedade, o com-
portamento omissivo 
da Prefeitura de Porto 
Feliz e do Estado de 
São Paulo (Cetesb), 
nas irregularidades 

apontadas, o que co-
loca sob evidência as 
licenças ambientais e 
autorizações até en-
tão concedidas”, diz 
o MP.

“Como explanado, 
há indícios das ale-
gadas intervenções 
de impacto ambien-
tais, devido a ausên-
cia de licenciamentos 
que considerassem o 
empreendimento de 
uma forma global e 
os impactos sinérgi-
cos e cumulativos do 
empreendimento, o 
que neste momento 
se mostra plausível”, 
completa. 

Nulidade 
A decisão pede a 

nulidade das licenças 
e autorizações dadas 
pelos órgãos públicos 
para as parcelas do 
empreendimento.

A decisão do MP 
cita laudo com base 
em fotografias da área 
do projeto, que cons-
tatou “diversos danos 
ambientais”, confir-
mados pela Cetesb. 
Entre os danos, são 
citados a supressão 
de vegetação nativa 
e intervenções em 
áreas de preservação 
permanente (APP) 
para abertura de vias 
de acesso não licen-
ciadas, a intervenção 
em cursos d’água e o 
impacto no aquífero 
tubarão, que abaste-
ce a região, mediante 
captação de água por 
dois poços profundos.

Parecer técnico 
citado na decisão 
afirma haver, “apa-
rentemente”, um sub-
dimensionamento do 
consumo de água nos 
empreendimentos.

Confira ao lado a 
resposta da JHSF en-
caminhada ao jornal. 
.

Em nota ao jornal O 
Arauto, a JHSF informou 
que a Ação Civil Pública 
ajuizada pelo Ministério 
Público em Porto Feliz 
está sendo analisada 
pelos advogados contra-
tados pela Companhia. 
“A JHSF reforça que 
seus empreendimentos 
Fazenda Boa Vista, Boa 
Vista Village e Boa Vista 
Estates foram submetidos 
de forma transparente e 
tempestiva aos devidos 
processos de EIA RIMA 
[Estudo de Impacto 
Ambiental e Relatório 
de Impacto Ambiental] 
e licenciamentos através 
dos diversos órgãos 
competentes, inclusive 
com audiências públicas 
e, assim, obtiveram as 
licenças e autorizações 
legais a eles aplicáveis 
por meio das aprovações 
dos órgãos competen-
tes”, diz a nota. 
“A Companhia reforça 
que para cada um dos 
projetos que compõem 
os empreendimentos tem 
aprovações e licenças, as 
quais consideram efeitos 
cumulativos, e que deu 
ampla divulgação, por 
meio de Fatos Relevan-
tes, comunicados ao 
mercado, entre outros, 
das particularidades de 
cada um desses projetos. 
A Companhia esclarece, 
e é público e notório, 
que a Fazenda Boa Vista 
foi lançada há dezessete 
anos, em 2007. Somen-
te após doze anos do 

lançamento comercial da 
FBV, ou seja, em 2019, 
é que foi lançado o Boa 
Vista Village, empre-
endimento autônomo à 
FBV. Posteriormente, 
num momento de grande 
demanda de mercado 
por empreendimentos 
de segunda residência, 
quando estava em curso 
a pandemia da Covid-19, 
é que a JHSF adquiriu o 
terreno que deu origem 
ao Boa Vista Estates que 
constituiu mais um em-
preendimento autônomo 
e fica, inclusive, em área 
separada da Fazenda 
Boa Vista e do Boa 
Vista Village pela rodovia 
Castello Branco, o que 
torna lógico e evidente o 
sequenciamento dos li-
cenciamentos emitidos”, 
completa a nota.
A nota finaliza dizendo 
que a JHSF “está atuan-
do para esclarecer o as-
sunto e tomando todas as 
medidas cabíveis ao caso 
e manterá seus clientes, 
agentes de mercado e os 
acionistas informados 
acerca do tema”.
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POLICIAL 

Foto: comunicação PM

Após 13 horas de julgamento, acusados de matar 
ex-presidente da OAB de Porto Feliz são condenados
As penas dos réus somadas passam de 40 anos de prisão

Após quase 
treze horas 
de julga-
mento, o 

Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) 
condenou os dois 
homens acusados 
de matar o ex-presi-
dente da Ordem dos 
Advogados do Bra-
sil (OAB) de Porto 
Feliz, Ari Mâncio de 
Camargo, 77 anos. 
Sob escolta de poli-
cias penais, os acu-
sados chegaram ao 
Fórum de Porto Feliz 
antes das 9h desta 
quarta-feira (10). As 
penas somadas pas-
sam de 40 anos de 
prisão. 

Júri popular
O júri, formado 

por sete pessoas, con-

denou Davi Geraldo 
Romero – considera-
do como o mandante 
do crime – a 20 anos 
de prisão. O autor do 
crime, Ederson Luiz 
Camargo Cruz, rece-
beu pena de 22 anos 
de prisão. 

De acordo com 
a Justiça, estavam 
previstas para serem 
ouvidas nove teste-
munhas, mas apenas 
sete pessoas foram 
ouvidas. Duas teste-
munhas foram dis-
pensadas pelo juiz. 
O resultado do julga-
mento foi anunciado 
pelo TJ-SP às 23h 
desta quarta-feira.

O caso
Ari Mâncio foi 

morto a tiros em 
agosto de 2022. O 

ex-presidente da 
OAB foi executado 
como consequência 
de uma disputa com 
o então presidente do 
Sindicato dos Traba-
lhadores da Indústria 
do Papelão, Davi Ro-
mero. O advogado 
venceu uma ação e 
não concordou com 
o pagamento ofereci-
do pelo cliente. Esta 
briga foi o motivo da 
execução da vítima, 
segundo apurou a Di-
visão Especializada 
de Investigações Cri-
minais de Sorocaba 
(Deic) à época.

As principais pro-
vas do caso foram ob-
tidas com a quebra de 
sigilo telefônico e te-
lemático dos envolvi-
dos. Foi assim que a 
Deic pôde relacionar 

o sindicalista ao ho-
mem apontado como 
o autor do crime. 

Também segun-
do as investigações, 
Davi ofereceu R$ 
100 mil para que 
Ederson assassinasse 
o advogado. 

O advogado tinha 
cinco marcas de tiros, 
sendo dois na cabeça 
e três na nuca, infor-
mou o laudo peri-
cial. O advogado era 
casado e deixou três 
filhos.

Após o julgamen-
to, Davi Geraldo 
Romero retornou ao 
Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de 
Sorocaba; Ederson 
Luís de Camargo 
Cruz foi encaminha-
do ao presídio de 
Mairinque.

Na noite desta segunda-feira (8), policiais militares de Porto Feliz rece-
beram a informação que um caminhão roubado na capital estaria tran-
sitando sentido interior, nas proximidades de Porto feliz. A PM iniciou o 
patrulhamento e conseguiu abordar o veículo próximo à rodovia Castello 
Branco. Durante a abordagem, o condutor alegou ter sido contratado 
para levar o caminhão para outro estado. Ele foi detido em flagrante pelo 
crime de receptação. O motorista foi conduzido à Delegacia de Polícia 
Civil, onde permaneceu à disposição da Justiça. O caminhão e a carreta 
foram devolvidos ao proprietário em perfeitas condições.

EXERCÍCIO BAEP. No 
domingo (7) policiais 
militares, alunos discentes 
do Curso de Ações Especiais 
de Polícia da PM-SP, 
estiveram em Porto Feliz 
para desenvolver exercício 
de ações de preservação 
da ordem pública. O 
treinamento foi coordenado 
pelo 14º Baep (Batalhão de 
Ações Especiais de Polícia). 
Durante o exercício, a região 
central, Praça da Matriz, e a 
Gruta, foram fechados entre 
12h e as 18h.

SAIDINHA. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou, com veto, nesta 
quinta-feira (11), o projeto 
de lei (PL) que acaba com 
as saídas temporárias 
de presos em feriados e 
datas comemorativas. O 
presidente vetou apenas o 
trecho que impedia a saída 
temporária para presos 
que querem visitar suas 
famílias. A saidinha, como 
é conhecido o benefício, 
vale para detentos que já 
estão em regime semiaberto. 
Lula manteve a parte do 
texto que proíbe a saída 
para condenados por crimes 
hediondos e violentos, 
como estupro, homicídio 
e tráfico de drogas. Pela 
legislação atual, presos que 
estão no semiaberto, que 
já cumpriram um sexto do 
total da pena e que possuem 
bom comportamento podem 
deixar presídio por cinco 
dias para visitar a família 
em feriados, estudar fora ou 
participar de atividades de 
ressocialização.

Foto: reprodução
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POLÍTICA
Gerão e Dr. Marcelo lançam o projeto “Diálogos” e 
estreiam conversando com profissionais da Saúde
Profissionais da área tiveram a oportunidade de trocar experiências e propor soluções

Foto: reprodução

Na tarde des-
ta sexta-
-feira (12), 
o pré-can-

didato a prefeito José 
Geraldo Pacheco da 
Cunha Filho (Gerão) 
e o pré-candidato a 
vice-prefeito Dr. Mar-
celo Pacheco lançaram 
o projeto “Diálogos”. 
Profissionais renoma-
dos da área da saúde 
se reuniram com os 
pré-candidatos para 
discutir e compartilhar 
ideias sobre os desafios 
enfrentados pela Saúde 
Pública em Porto Feliz. 

Médicos, enfermei-
ros, e gestores tiveram a 
oportunidade de trocar 
experiências e propor 
soluções inovadoras 
para melhorar a qua-
lidade dos serviços de 
saúde oferecidos à po-
pulação de Porto Feliz. 

Temas como acesso 
aos cuidados de saúde, 
prevenção de doenças 
e promoção da saúde 
foram amplamente de-
batidos no encontro. 
“Quero fazer do pro-
jeto “Diálogos” – que 
foi um comportamen-
to que sempre tive em 
toda a minha vida pú-
blica – uma marca da 
nossa caminhada por-
que acredito que, quem 
ouve mais, erra menos”, 

afirma o pré-candidato 
a prefeito Gerão.

“Como disse no 
evento do lançamento 
da minha pré-candi-
datura, está faltando 
diálogo em Porto Fe-
liz, aproximar a po-
pulação do Executivo 
e do Legislativo para 
trabalharmos juntos. 

Faremos reuniões com 
todos”, completa o pré-
-candidato a vice-pre-
feito Dr. Marcelo.

O projeto “Diálogos” 
é uma iniciativa do pré-
-candidato a prefeito 
Gerão e pretende ouvir 
todos os setores da po-
pulação. “Na próxima 
semana, novas agendas 

serão divulgadas”, fina-
liza Gerão.

Estiveram presentes 
os médicos Dr. Fer-
nando Walger, Dr An-
dré Oliveira, Dr Sérgio 
Mangini; o empresário 
e benemérito da Santa 
Casa, Alexandre Ra-
mos, e o enfermeiro 
Ozéas Silva.

Vereador pede 
informações sobre a 
água suja nas torneiras

O vereador Luís 
Henrique de 
Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz/PSD) 
irá protocolar 
um requerimento 
solicitando 
informações ao 
Serviço autônomo 
de Água e Esgoto 
(SAAE) sobre os 
motivos da água 
suja nas torneiras. 
“Muitas pessoas 
me questionaram 
acerca da água suja 
que está saindo 
nas torneiras. 
Eu acredito que 
deve ser algumas 
obras, algumas 
intercorrências 
pontuais, porém, 
eu vou formalizar 
esse requerimento 
ao SAAE de Porto 
Feliz para que eu 
possa dar uma 
resposta correta 
aos munícipes que 
estão reclamando, 
principalmente no 
bairros Célia Maria 
e Rafael Alcalá. 
Está chegando 
muito água suja nas 
torneiras. Então a 
gente precisa saber, 
verificar”, disse.

Foto: Rafael Lourenço 
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EDUCAÇÃO & SAÚDE
Alunos de Porto Feliz criam material 
didático para auxiliar crianças com TDAH

Foto: Ilustração
Iniciativa implementada na cidade busca ajudar estudantes em sala de aula

As estudantes Beatriz 
Santos Mendes, Leticia 
da Costa Meira, Ligia 
Souza Guido, Lilia-
ne Harumi Mizokoshi 
e Raffaela dos Santos, 
do eixo de Licenciatu-
ra, polo Porto Feliz, da 
Universidade Virtual 
do Estado de São Paulo 
(Univesp), desenvol-
veram sob orientação 
da tutora Patrícia Alves 
Oliveira, material didá-
tico personalizado para 
alunos com necessidades 
especiais, com foco em 
Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperativida-
de (TDAH). O trabalho 
foi aplicado em escola 
do município.

De acordo com a equi-
pe, o Projeto Integrador 
(PI) Desenvolvimento 
de material didático para 
alunos com necessidades 
especiais tem como prin-
cipal objetivo auxiliar 
crianças com TDAH em 
sala de aula, onde muitas 
vezes têm suas necessi-
dades particulares negli-
genciadas. “É comum 
ouvir pais e professores 
reclamarem do com-
portamento e expressar 
claramente o cansaço e 
a impaciência diante do 
excesso de energia que 
alguns jovens demons-
tram”, esclarece o grupo 
no Relatório Técnico-
-Científico do PI.

A ação teve foco no 
aluno Perseu (nome fictí-
cio para preservar a iden-
tidade da criança), que 

possui diagnóstico de 
TDAH, retardo mental 
leve e transtorno de an-
siedade de separação. As 
atividades interdiscipli-
nares foram planejadas 
com base na análise dos 
laudos do discente e na 
colaboração de uma pro-
fissional do Atendimento 
Educacional Especiali-
zado (AEE). Foram ela-
borados exercícios com 
diversas propriedades e 
intuito de potencializar 
o hiperfoco do aluno, 
entre eles, caça-pala-
vras, recorte e colagem, 
pintura e palavras cru-
zadas. Todos voltados às 
disciplinas de Ciências e 
Geografia, desenvolvi-
dos com recursos audio-
visual, textual e gráfico, 

com a ideia de tornar a 
aula mais divertida e di-
nâmica.

Durante o proces-
so, Perseu demonstrou 
bastante interesse pelas 
atividades, certa dificul-
dade em algumas, como 
recorte e colagem, em 
que precisou de ajuda, 
e mais facilidade em 
outras, como o caça-pa-
lavras. As estudantes de 
licenciatura da Univesp 
conseguiram extrair da 
criança suas melhores 
qualidades e desenvol-
ver habilidades em que 
ele tinha dificuldade, 
preservando sua segu-
rança mental e aumen-
tando seu desempenho 
com ações lúdicas e per-
sonalizadas.

O resultado do PI des-
taca a importância da 
inclusão e do apoio per-
sonalizado para alunos 
com necessidades espe-
ciais, além de ressaltar 
o papel fundamental dos 
professores e da equipe 
de apoio educacional na 
promoção do desenvol-
vimento desses jovens. 
O relatório técnico-cien-
tífico apresentado pelo 
grupo da Univesp ofere-
ce uma compreensão da 
necessidade de cuidados 
específicos para crian-
ças com dificuldades 
individuais, na busca de 
aprimorar a prática pe-
dagógica e garantir uma 
educação inclusiva e de 
qualidade para todos os 
discentes.

Vacinação
A Secretaria de 
Saúde realiza neste 
sábado (13), o Dia 
D da Vacinação 
contra a Influenza 
para todo o público-
alvo da campanha. A 
campanha ocorrerá 
das 8h às 16h nas 
seguintes unidades 
de saúde do 
município: Jardim 
Vante, Jardim 
Excelsior (Popular), 
Vila América, Centro 
e Bambu. 
Na Zona Rural: 
Equipe Volante 
I: Igr. BJ Cana 
Verde (Bar em 
frente à Igreja) 
–  8h30 às 09h30 
/ Cerâmica Giatex 
(Escritório) – 9h30 
às 10h30; Shinoda 
(Mercadinho/
Restaurante) – 
13h30 às 14h30; 
Super Bá – (14h30 
às 15h30). 
Equipe Volante II: 
Capoava (Armazém) 
– 8h30 às 10h; 
Cerâmica Checa 
(Casa do Checa) – 
10h30 às 11h30,
Bairro Tabarro (Bar 
do Campo) – 13h30 
às 15h.
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ANIVERSARIANTES & PARCEIROS

ANIVERSARIANTES:

Nesta terça-feira 9, 
aniversariou Cláudia

Nesta terça-feira 9, 
aniversariou Marco

Nesta terça-feira 9, 
aniversariou Viviane

Nesta quinta-feira 11, 
aniversariou Mayara

Foto: ilustração

Neste sábado 13, 
aniversaria Getúlio

Neste sábado 13, 
aniversaria Eduardo

Nesta segunda-feira 
15, aniversaria Fatima

Culturando abre inscrições para 
concurso de interpretação

Estão abertas as 
inscrições para 
o “Concurso de 
Interpretação” 

do Projeto Culturando. 
Serão selecionados 10 
artistas para realizarem a 
dramatização/interpreta-
ção dos poemas finalistas 
do “Concurso Nacional 
de Poemas” que integra a 
programação do Festival 
Culturando de Literatu-
ra “Vila das Artes” que 
acontecerá no dia 29 de 
junho, em Porto Feliz. 
Além de comporem a 
programação do evento, 
as interpretações serão 
avaliadas por um time 
de jurados que decidirá 
o nome do grande vence-
dor. Todos os 10 selecio-
nados receberão premia-
ção em dinheiro, sendo 
R$ 1.500 para o primeiro 
colocado. 

A primeira edição do 
concurso, realizada em 
2021 na cidade de Jumi-
rim, premiou o estilista 
e multiartista Dieferson 
Gomes, da cidade de 
Cerquilho, com a inter-
pretação do poema “Não 
é tempo de poesia”, de 
Mayara Beani. Na oca-
sião, os concorrentes fo-
ram avaliados pelo cor-
po de jurados composto 
por Cleber Papa, Carlos 

ABC e Luiz Bongiovan-
ni, trio de notório reco-
nhecimento em direção e 
produção teatral. Os jura-
dos da edição 2024 ainda 
não foram anunciados, 
porém a organização as-
segura que virão grandes 
nomes da dramaturgia 
para avaliarem as inter-
pretações.

Segundo Cleber Papa, 
jurado da última edição, 
“foi uma noite memorá-
vel para todos os envol-
vidos, em especial ao pú-
blico, que se emocionou 
com a entrega dos artis-
tas no palco”. O diretor, 
cenógrafo, dramaturgo e 
produtor de espetáculos 
no Brasil e no exterior 
teceu elogios à organi-
zação do evento e ao ta-
lento dos selecionados, o 
que tornou a competição 
muito acirrada.

As inscrições são gra-

tuitas e vão até o dia 19 
de maio, domingo, com 
divulgação dos selecio-
nados ao vivo durante o 
programa Culturando.
com do dia 23 de maio, 
às 20 horas.

Os interessados em 
participar podem acessar 
o regulamento completo 
e a ficha de inscrição no 
site do Projeto Culturan-
do: www.projetocultu-
rando.com.br.

O “Festival Culturan-
do de Literatura – Vila 
das Artes 2024” é uma 
realização do Projeto 
Culturando e Governo 
do Estado de São Pau-
lo através da Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa, ProAc ICMS e 
conta com patrocínio das 
empresas Longa, Selene, 
Coocerqui, Celsil Auto-
motive e apoio da Goia-
binha Fiori.

Vencedor levará prêmio de mil e quinhentos reais

Nesta segunda-feira 
15, aniversaria Márcio


